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1. INTRODUÇÃO 
 

O Butia odorata (Arecaceae) é uma palmeira característica do sul do Brasil, 
cujos frutos, conhecidos como butiás, e até mesmo as folhas, são amplamente 
utilizados na elaboração de alimentos e artesanatos. Os extratos obtidos de seus 
frutos apresentam diferentes atividades biológicas, incluindo ações antimicrobiana, 
antioxidante, antitumoral, anti-inflamatória e anti-hiperglicêmica, efeitos que estão 
associados à presença de compostos fenólicos, carotenóides e vitaminas em sua 
composição (BESKOW et al., 2015; HOFFMANN et al., 2017; ANTUNES et al., 
2023). 

A obtenção desses compostos está diretamente relacionada ao tipo de solvente 
utilizado, a temperatura e o tempo de extração. Os chamados solventes verdes, 
provenientes de fontes renováveis e biodegradáveis, vêm ganhando destaque nesse 
processo. A água, por exemplo, é considerada um solvente seguro, econômico e de 
fácil acesso. O etanol, produzido a partir da fermentação de materiais biológicos, 
também se mostra uma alternativa viável, de baixo custo e renovável, sendo 
especialmente eficiente na extração de compostos fenólicos (BITTWELL et al., 2023; 
SORRENTI et al., 2023). Já o metanol, um solvente orgânico convencional, 
apresenta desvantagens, como poluição ambiental, toxicidade e custo (JIANG et al., 
2019). 

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a concentração do teor 
de compostos fenólicos totais e a atividade antioxidante pelos métodos de DPPH• e 
ABTS• em extratos metanólicos, etanólicos e aquosos de butiá aquecidos à 80°C por 
15 min, visando determinar os solventes mais eficazes de extração. 
 

2. METODOLOGIA 
 

2.1. Preparo dos frutos e obtenção dos extratos 
Frutos maduros de butiá foram coletados na Embrapa – Estação Experimental 

Terras Baixas (Pelotas, RS). Após a coleta, os frutos foram lavados em água 
corrente e submetidos à desinfecção em solução de hipoclorito de sódio (10 ppm) 
por 15 min. Posteriormente, a parte polposa do fruto (polpa bruta) foi separada 
manualmente e armazenada em freezer por 5 dias até a realização das extrações 
para obtenção dos extratos. Inicialmente, misturou-se porções da polpa bruta com os 
respectivos solventes na proporção de 2:1 (m/v) em copos beckeres e as misturas 

 



 

foram processadas com mixer e tampadas. As extrações foram realizadas 
utilizando-se como solventes água destilada, metanol e etanol (p.a.), sob 
temperatura de 80°C por 15 min, com agitação manual intermitente. Os materiais 
obtidos foram filtrados em papel-filtro e acondicionados em frascos âmbar e 
mantidos em ultra-freezer até o momento das análises. 

 
2.2. Determinação da atividade antioxidante e compostos fenólicos 

A atividade antioxidante foi avaliada pelos métodos ABTS•, conforme RUFINO 
et al. (2007), e DPPH•, de acordo com BRAND-WILLIAMS et al. (1995). Os 
resultados foram expressos em % de inibição. O teor de compostos fenólicos totais 
foi determinado pelo método de Folin-Ciocalteu, descrito por SINGLETON; ROSSI 
(1965), e expresso em % de inibição. 

Os resultados das análises foram apresentados como média ± desvio padrão 
(n=3). As diferenças entre as médias foram avaliadas por meio do teste de Tukey, 
considerando nível de significância de 5% (p < 0,05), utilizando o software Statistica 
10.0®. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados das determinações de compostos fenólicos totais e da 
capacidade antioxidante (DPPH• e ABTS•) estão representados na Tabela 1. 

 
Tabela 1. Atividade antioxidante por DPPH• e ABTS•  e concentração de 

compostos fenólicos totais em extratos de butiá.  

  Solventes 

               
Análise 

 Água Metanol Etanol 

ABTS• (I %)  91,06 A ± 0,82 73,88 B ± 0,19 91,16 A ± 0,53 

DPPH• (I %)   91,10 A± 0,45 91,78 A ±0,12 85,23 B ± 0,43 

Compostos 
fenólicos (I %) 

  113,86 A± 3,41 112,45 A ±3,15 68,01 B ± 2,33 

Médias (n=3) seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey ao 
nível de 5% de significância.  

Foi observado no método ABTS• que os extratos com água (91,06 A ± 0,82), e 
etanol (91,16 A ± 0,53) não apresentaram diferença significativa (p < 0,05), porém 
houve diferença no resultado do metanol (73,88 B ± 0,19). Isso mostra que, na 
condição testada, a água e o etanol foram mais eficientes na extração de 
antioxidantes. De acordo com BILTWELL et al. (2023), temperaturas mais elevadas 
facilitam a liberação de compostos antioxidantes reconhecidos pelo ABTS•, o que 
corrobora os resultados obtidos.  

No ensaio DPPH•, a água (91,10A±0,45) e o metanol (91,78A±0,12) 
apresentaram resultados semelhantes entre si e significativamente superiores ao 
etanol (85,23 B ± 0,43) (p < 0,05), indicando maior extração de compostos 
antioxidantes capazes de neutralizar o radical DPPH•. Este método (DPPH•) 

 



 

responde melhor a antioxidantes solúveis em solventes orgânicos, corroborando o 
resultado do desempenho do extrato com metanol.  

Para a análise da concentração de compostos fenólicos, a água (113,86 A± 
3,41) e o metanol (112,45 A ±3,15) novamente não apresentaram diferença 
significativa entre si (p < 0,05), enquanto o etanol resultou o menor valor (68,01 B ± 
2,33). Isso difere do estudo realizado por BITTWELL et al. (2023), onde foi relatado 
que o etanol como solvente em alta temperatura aumenta a extração de compostos 
fenólicos. Portanto, neste trabalho, o etanol apresentou menores resultados na 
extração de compostos fenólicos totais e atividade antioxidante por DPPH•, o que 
pode ser explicado por sua menor polaridade em comparação à água e ao metanol. 
NACZK; SHAIDI (2004) salientam que a solubilidade dos compostos fenólicos 
depende da polaridade do solvente utilizado, do grau de polimerização dessas 
moléculas, bem como de suas interações com outros componentes do alimento, que 
podem formar complexos insolúveis. Dessa forma, fatores como a composição do 
solvente, o tempo e a temperatura de extração, a proporção solvente:amostra, além 
do tratamento prévio da amostra, entre outros fatores, exercem influência direta na 
eficiência do processo de extração, determinando maior ou menor recuperação dos 
compostos fenólicos e também (SIEBENEICHLER, 2022) ressalta que a presença 
de grupos hidroxila nos compostos fenólicos e na água favorece sua solubilidade, 
sendo que o aumento do número de hidroxilas tende a intensificar essa afinidade. 
Assim, glicosídeos fenólicos costumam ser mais solúveis em água que suas 
agliconas, e os fenólicos também se dissolvem bem em álcoois de baixo peso 
molecular, como metanol e etanol.​ ​  

Diante disso, a água mostrou-se o solvente mais eficiente para a extração de 
compostos fenólicos e antioxidantes à 80 °C, independentemente do método 
empregado. Esses resultados corroboram o estudo de SORRENTI et al. (2023), que 
destaca a água como uma alternativa segura, de baixo custo, amplamente 
disponível e eficaz na extração de compostos bioativos em temperaturas elevadas. 
De forma semelhante, (NOGUEIRA, 2019), ao investigar frutos de Muntingia 
calabura L. (Muntingiaceae), também observou maior eficiência da água em relação 
ao metanol e etanol nos ensaios de fenólicos totais e atividade antioxidante (ABTS• 
e DPPH•). (CRIZEL, 2017) também observou que o extrato de butiá com água e 
metanol apresentou 96% de inibição do radical DPPH•, resultado semelhante ao 
encontrado no presente estudo. Assim, os achados do presente trabalho reforçam a 
evidência de que a água é um solvente promissor para a obtenção de compostos 
bioativos. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Os resultados reforçam a já conhecida atividade antioxidante e elevada 
concentração fenólica do extrato de butiá. A água, solvente econômico e ecológico, 
resultou na combinação de maiores valores de atividade antioxidante e concentração 
de compostos fenólicos nos métodos empregados. 
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